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RESUMO: O presente artigo analisa criticamente os modos de representação de pessoas negras nos livros didáticos de Arte 
do 6º ano do Ensino Fundamental, tomando como objeto de estudo a coleção Jornada: Novos Caminhos (Editora Saraiva, 
2022), distribuída pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD 2024–2027). Fundamentado nos Estudos 
Culturais e nas contribuições de Stuart Hall (2016), José Carlos Libâneo (1994) e Vera Maria Candau (2012), o estudo 
compreende o livro didático como dispositivo político-pedagógico e meio de circulação de regimes de visualidade que 
produzem sentidos, identidades e hierarquias raciais no contexto escolar. Metodologicamente, a pesquisa desenvolve-se por 
meio de análise documental e iconográfica, articulando dados quantitativos e qualitativos sobre a presença, os enquadramentos 
e os contextos de aparição das imagens. Os resultados evidenciam a centralidade da branquitude como norma silenciosa e a 
gestão controlada da presença negra, marcada por assimetrias numéricas, estereotipias e associações recorrentes entre 
negritude, vulnerabilidade territorial e carência social. Embora existam imagens de potência e protagonismo negro, estas 
aparecem como exceções despolitizadas, frequentemente dissociadas de mediações pedagógicas críticas. Conclui-se que, sem 
uma abordagem didática crítica, intercultural e antirracista, alinhada à Lei nº 10.639/2003, o material tende a naturalizar 
desigualdades raciais e a reforçar hierarquias simbólicas no currículo visual do ensino de Arte. 
 
PALAVRAS-CHAVE: livro didático; ensino de arte; relações étnico-raciais; regimes de visualidade. 
 
ABSTRACT: This article critically analyzes the modes of representation of Black people in Art textbooks for the 6th grade 
of Brazilian Elementary Education, taking as its object of study the Jornada: Novos Caminhos collection (Saraiva Publishing 
House, 2022), distributed through the National Textbook and Teaching Materials Program (PNLD 2024–2027). Grounded 
in Cultural Studies and in the contributions of Stuart Hall (2016), José Carlos Libâneo (1994), and Vera Maria Candau (2012), 
the study understands the textbook as a political-pedagogical device and a medium for the circulation of regimes of visuality 
that produce meanings, identities, and racial hierarchies within the school context. Methodologically, the research is based on 
documentary and iconographic analysis, combining quantitative and qualitative data regarding the presence, framing, and 
contexts in which images appear. The results reveal the centrality of whiteness as a silent norm and the controlled management 
of Black presence, marked by numerical asymmetries, stereotyping, and recurrent associations between Blackness, territorial 
vulnerability, and social deprivation. Although images of Black empowerment and protagonism are present, they appear as 
depoliticized exceptions, often detached from critical pedagogical mediation. The article concludes that, without a critical, 
intercultural, and anti-racist didactic approach aligned with Brazilian Law No. 10.639/2003, the material tends to naturalize 
racial inequalities and reinforce symbolic hierarchies in the visual curriculum of Art education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A presença de imagens nos livros didáticos de arte ocupa um lugar central na constituição das 

pedagogias visuais que atravessam o cotidiano escolar. Longe de operarem como elementos neutros ou 

meramente ilustrativos, as imagens participam ativamente da produção de sentidos, da regulação das 

identidades e da naturalização de hierarquias sociais, raciais e culturais no interior do currículo escolar. 

Nesse contexto, o livro didático configura-se como meio de comunicação de massa, um instrumento 

político-ideológico do Estado e um espaço de produção, circulação e permanência de representações, 

com ênfase na centralidade da imagem (Oliveira, 2012). O livro didático se torna um dispositivo 

privilegiado de circulação de regimes de visualidade que informam modos de ver, representar e significar 

os sujeitos sociais desde a educação básica, pois nos livros didáticos circulam ideologias dominantes na 

sociedade. 

No campo das relações étnico-raciais, diversos estudos têm evidenciado que as representações de 

pessoas negras nos materiais didáticos brasileiros permanecem marcadas por silenciamentos, 

estereotipias, representações pejorativas e profundas assimetrias simbólicas, mesmo após a promulgação 

da Lei nº 10.639/2003 e a ampliação das políticas públicas voltadas à diversidade. No caso específico do 

ensino de arte, tais disputas ganham contornos ainda mais complexos, uma vez que a visualidade constitui 

não apenas um recurso pedagógico, mas um eixo estruturante do processo de ensino e aprendizagem. 

À luz dos Estudos Culturais, Hall (2016) compreende a representação como um processo social 

e cultural por meio do qual significados são produzidos, negociados e disputados. Nessa perspectiva, as 

imagens presentes nos livros didáticos refletem a realidade social e contribuem ativamente para a 

construção de regimes de representação que posicionam grupos de pessoas brancas como normativos, 

enquanto grupos de pessoas negras são marginalizados, exotizados ou invisibilizados. Tais regimes 

incidem diretamente sobre a produção das identidades raciais no espaço escolar, influenciando a forma 

como estudantes negros(as) e não negros(as) se reconhecem, se percebem e são socialmente 

percebidos(as). 

É nesse horizonte teórico que se insere o presente artigo, cujo objetivo é analisar criticamente os 

modos de representação de pessoas negras nos livros didáticos de Arte do 6º ano do Ensino 

Fundamental, tomando como objeto de estudo a coleção Jornada Novos Caminhos (Editora Saraiva, 

2022), distribuída pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) no ciclo 2024–2027. 

Busca-se investigar em que medida as imagens presentes na obra promovem o reconhecimento positivo 

das identidades negras ou, ao contrário, reiteram padrões históricos de invisibilização, subalternização e 

estereotipia racial, em tensão com os princípios da Lei nº 10.639/2003, especialmente no que se refere à 
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reeducação do olhar sobre o passado colonial e à produção de imagens positivas das populações negras 

no contexto escolar. Nesse sentido, a pesquisa é orientada pela seguinte questão norteadora: como as 

imagens de pessoas negras são representadas nos livros didáticos de Arte da coleção Jornada: Novos 

Caminhos e em que medida essas representações contribuem para a valorização ou para a reprodução de 

hierarquias raciais no contexto escolar? 

Para atender a esse propósito, desdobram-se como objetivos específicos: analisar a presença 

quantitativa de pessoas negras nas imagens do material didático; investigar os modos de enquadramento 

e os contextos de representação dessas imagens; identificar recorrências de estereótipos, silenciamentos 

e associações simbólicas; examinar as relações entre visualidade, território e desigualdade racial; bem 

como discutir as potencialidades e os limites das imagens na promoção de uma educação antirracista no 

ensino de Arte. 

Metodologicamente, a pesquisa desenvolve-se por meio de uma análise documental e iconográfica 

das imagens da coleção, articulada a uma leitura crítica dos contextos pedagógicos em que tais visualidades 

são mobilizadas dialogando com as contribuições de Oliveira (2012) e Silva (2011). Assim, o estudo 

problematiza as políticas da visualidade que atravessam o livro didático e aponta para a necessidade de 

uma Didática Crítica, conforme formulada por José Carlos Libâneo (1994), comprometida com uma 

educação intercultural e efetivamente inclusiva, tal como defendida por Vera Maria Ferrão Candau (2012).  

A utilização de imagens nos livros didáticos não atua como elementos neutros ou meramente 

ilustrativos, mas como linguagem produtora de sentidos, identidades e hierarquias simbólicas. 

Fundamentando-se na perspectiva de Oliveira (2012), se faz necessário analisar o livro didático enquanto 

documento histórico e meio midiático, evidenciando seu papel na construção de discursos raciais no 

Brasil e discutindo a imagem iconográfica como forma simbólica central no ensino de arte. Ao circular 

de forma sistemática no currículo, a imagem participa ativamente da construção de modos de ver, 

interpretar e classificar os sujeitos, operando como uma tecnologia cultural implicada nas disputas de 

poder que atravessam a educação básica. Sob essa ótica, o regime de visualidade estabelecido nos manuais 

didáticos institui um campo de força onde a visibilidade e o silenciamento das pessoas negras tornam-se 

instrumentos de manutenção ou de ruptura com a hegemonia da branquitude. 

Representar não é refletir a realidade tal como ela é, mas construir sentidos a partir de sistemas 

simbólicos situados, atravessados por relações de poder (Hall, 2016). Nesse sentido, as imagens presentes 

nos livros didáticos mostram o mundo, ensinam a vê-lo, orientando leituras específicas sobre raça, gênero, 

classe e pertencimento social. Essa compreensão permite afirmar que os livros didáticos operam a partir 

de regimes de visualidade, entendidos como conjuntos de práticas, normas e convenções que regulam o 

que pode ser visto, como pode ser visto e quem é autorizado a aparecer de determinadas maneiras. No 
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contexto escolar, tais regimes tendem a naturalizar determinadas presenças e a tornar outras invisíveis ou 

subordinadas, produzindo uma economia visual que privilegia certos corpos, saberes e experiências em 

detrimento de outros. 

Compreender os regimes de visualidade que operam no espaço escolar, portanto, é condição 

fundamental para uma análise crítica das imagens presentes nos livros didáticos de arte. Com base em 

Cida Bento (2022) compreendemos que esse movimento analítico permite desnaturalizar a branquitude 

como norma silenciosa, evidenciar os mecanismos de exclusão simbólica e abrir caminhos para práticas 

pedagógicas comprometidas com uma educação antirracista, intercultural e socialmente referenciada. 

Assim, a articulação entre imagem, poder e identidade racial revela que os livros didáticos de arte 

não apenas refletem desigualdades sociais, mas participam ativamente de sua produção e reprodução. Ao 

selecionar determinadas imagens, omitir outras e enquadrar as pessoas negras em contextos específicos 

— como a periferia, a vulnerabilidade social ou a resistência cultural —, esses materiais contribuem para 

fixar sentidos racializados que limitam o reconhecimento pleno da diversidade e da centralidade da 

experiência das crianças negras. 

 

2 A CENTRALIDADE DA BRANQUITUDE E A GESTÃO DA PRESENÇA NEGRA NAS 
IMAGENS DO LIVRO DIDÁTICO 

 

No campo das relações étnico-raciais, os livros didáticos brasileiros, mesmo após avanços legais, 

como a Constituição de 1988 e a Lei nº 10.639/2003, predominam mais permanências do que mudanças 

nas representações raciais, e continuam a reproduzir padrões racializados de representação (Oliveira, 

2012). Silva (2011) evidencia que as representações sociais são processos psíquicos e sociais que tornam 

familiar aquilo que é estranho ou distante, mas no caso da pessoa negra, a representação social 

historicamente construída não tem a função de torná-lo familiar, mas de reforçar o afastamento, a 

exclusão e a estigmatização. As imagens de pessoas negras, quando presentes, são frequentemente 

marcadas por estereótipos, silenciamentos ou enquadramentos para criar a ideia de subalternização 

simbólica, enquanto a branquitude permanece como referência normativa, universal e não nomeada. 

Oliveira (2012, p. 108) destaca que o livro didático foi utilizado como instrumento para difundir a ideia 

de uma “raça brasileira” homogênea, alinhada ao ideário da democracia racial.  

Nesse sentido, a análise das imagens presentes no livro didático Jornada: Novos Caminhos 

(Editora Saraiva, PNLD 2024/2027) evidencia a permanência de um regime de visualidade que organiza 

a representação racial a partir da centralidade da branquitude e da gestão controlada da presença de 

pessoas negras. Ainda que o material se apresente discursivamente comprometido com a diversidade, os 
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dados quantitativos e qualitativos revelam uma distribuição desigual das imagens, na qual corpos brancos 

ocupam majoritariamente os espaços de protagonismo, neutralidade e universalidade. 

Do total de 238 personagens identificáveis quanto ao marcador racial, 165 são pessoas brancas, 

o que corresponde a 69,3% das representações, enquanto pessoas negras aparecem em apenas 15,9% das 

imagens. Essa assimetria não se expressa apenas na quantidade, mas, sobretudo, nos modos de aparição. 

A presença de pessoas brancas configura-se como norma silenciosa, raramente racializada ou 

contextualizada, enquanto a presença de pessoas negras surge como exceção, diferença ou marcador 

social específico. Trata-se de um funcionamento típico do que Cida Bento (2022, p. 15) denomina “pacto 

narcísico da branquitude”, no qual o grupo dominante se reconhece como universal e invisibiliza seus 

próprios privilégios. Esse regime torna-se ainda mais evidente quando se observa a composição coletiva 

das imagens.  

Embora predominem grupos multirraciais, a presença negra nesses agrupamentos é 

frequentemente minoritária e periférica, raramente ocupando posições de centralidade visual ou 

simbólica. Não foram identificadas representações de pessoas com deficiência, nem grupos compostos 

exclusivamente por pessoas classificadas como pardas. A presença indígena restringe-se a apenas x 

imagens, evidenciando um processo de apagamento simbólico dessas populações nos espaços coletivos 

representados. Nesse contexto, a diversidade não se apresenta de modo plural, mas como uma construção 

controlada, regulada e esteticamente administrada. 

No que se refere às imagens de crianças — eixo central da proposta pedagógica do livro —, a 

gestão da visualidade racial revela contradições significativas. Fotografias de crianças negras brincando, 

embora presentes, são recorrentemente associadas a contextos de precariedade urbana, abandono 

territorial ou vulnerabilidade social, como no caso do menino empinando pipa em um terreno baldio 

(Figura 2) no Rio de Janeiro ou das imagens vinculadas às intervenções do grupo Contrafilé em áreas 

periféricas de São Paulo (Figuras 3, 4 e 5). Nessas cenas, a infância negra é enquadrada a partir da escassez, 

da carência e da necessidade de intervenção externa, reforçando associações históricas entre negritude e 

marginalidade. 

Em contraste, crianças brancas aparecem majoritariamente em ambientes organizados, 

tecnologicamente equipados ou institucionalmente legitimados, como salas de informática, espaços 

culturais e contextos de aprendizagem formal. Esse contraste visual contribui para a naturalização de uma 

hierarquia racial implícita, na qual a branquitude se associa ao conforto material, à produção de 

conhecimento e à centralidade social, enquanto a negritude é reiteradamente localizada à margem da 

cidade e da cidadania. 
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Mesmo quando as imagens de pessoas negras são positivas — como a fotografia da jogadora 

Marta comemorando um gol ou a imagem de crianças negras participando de projetos artísticos coletivos 

(Figura 6) —, elas tendem a operar como exceções que confirmam a regra. A positividade não se converte, 

necessariamente, em protagonismo epistemológico ou em reconhecimento da produção intelectual e 

artística negra em sua complexidade histórica e política. Como observa Silva (2011), estereótipos, 

preconceitos e juízos prévios integram o processo de modelagem da representação social do negro e o 

racismo se constitui onde o indivíduo é percebido como representante de uma coletividade. Assim, a 

simples presença de pessoas negras nos livros didáticos não garante uma representação antirracista, 

quando esta não vem acompanhada de uma análise crítica e do letramento racial. 

Nos espaços educativos, a branquitude se faz presente de modo explícito nos livros didáticos pois 

são materiais de ampla tiragem que funcionam como meios de divulgação das ideologias dominantes, 

influenciando na formação e percepção das identidades. Além disso, Oliveira (2012) demonstra que a 

imagem, enquanto forma simbólica, pode operar ideologicamente e sustentar relações de dominação 

quando veiculada por meios de comunicação de massa, como o livro didático. 

Para evidenciar essa posição de privilégio dado a branquitude e manter o controle social, a imagem 

da pessoa negra foi distorcida, pois o livro didático constrói uma visualidade que, ao mesmo tempo em 

que afirma discursivamente a diversidade, mantém intactas as estruturas simbólicas que sustentam a 

centralidade da branquitude. A gestão da presença negra ocorre por meio da seletividade, da 

contextualização restritiva e da ausência de problematização crítica das desigualdades raciais que 

atravessam as imagens. Esse funcionamento reforça o que Stuart Hall (2016) define como fixação dos 

sentidos, isto é, a repetição de códigos visuais que estabilizam significados e limitam a possibilidade de 

leituras contra-hegemônicas. 

Ao evidenciar esse padrão, a análise aponta para a necessidade de questionar não apenas quem 

aparece nas imagens, mas como aparece, em que contextos e sob quais enquadramentos simbólicos. 

Trata-se de compreender que a luta por uma educação antirracista no ensino de Arte passa, 

necessariamente, pela disputa dos regimes de visualidade que organizam o currículo e moldam o 

imaginário escolar. 

 

3 INFÂNCIA NEGRA, TERRITÓRIO E ESPACIALIZAÇÃO DA DESIGUALDADE NAS 
PEDAGOGIAS VISUAIS 

 

A análise da coleção Jornada: Novos Caminhos revela que a representação da infância negra é 

atravessada por uma espacialização da desigualdade, na qual esses corpos são sistematicamente fixados 
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em territórios de vulnerabilidade social e precariedade urbana. Embora o material mobilize conceitos 

como ludicidade e imaginação, as visualidades acionadas operam um regime de fixação que vincula a 

negritude infantil à periferia e ao improviso. O espaço, nesta perspectiva, deixa de ser um cenário neutro 

para atuar como um marcador simbólico que, conforme Hall (2016), organiza o mundo social e naturaliza 

hierarquias. 

Esse regime de visualidade constrói uma narrativa em que a infância negra é lida como objeto de 

intervenção e carência, e não como sujeito pleno de direitos. O brincar das crianças negras surge mediado 

pela resistência à escassez, em um contraste tácito com as representações da branquitude, frequentemente 

situadas em espaços institucionalizados ou tecnologicamente equipados. A inserção de projetos artísticos 

em áreas degradadas, sem a devida mediação crítica, pode paradoxalmente estabilizar o significado de que 

os corpos negros pertencem prioritariamente às bordas da cidade. Como assevera Silva (2011), a 

representação não é um detalhe secundário, mas um elemento estruturante do racismo escolar que limita 

horizontes de possibilidade. A ausência de deslocamentos simbólicos para contextos de centralidade e 

produção intelectual reafirma um imaginário racial hierarquizado, incidindo diretamente nos processos 

de identificação e pertencimento dos estudantes. 

Para superar esse padrão homogêneo de representação é necessário, de acordo com Libâneo 

(1994) e Candau (2012), pensar os manuais na perspectiva da Didática Crítica e Intercultural que promova 

não apenas a visibilidade, mas a existência desses corpos em múltiplos territórios de poder, cultura e 

conhecimento, rompendo com a lógica da marginalidade territorial que ainda satura o currículo visual.  

 

4 ENTRE VISIBILIDADE E SILENCIAMENTO: EXCEÇÕES NEGRAS E A LÓGICA DA 
REPRESENTATIVIDADE CONTROLADA  

 

A análise iconográfica da coleção permite identificar como a visibilidade das pessoas negras é 

operada por meio de fragmentos que, embora esteticamente positivos, carecem de um enquadramento 

que promova o protagonismo coletivo. Um exemplo emblemático dessa construção é a imagem a seguir, 

de uma criança negra em um momento de lazer que discute as linguagens da arte e o cotidiano. A 

fotografia, ao ser posicionada no currículo, funciona como um dispositivo que, à primeira vista, parece 

atender às demandas da Lei 10.639/03, mas que, sob um olhar crítico, revela estratégias de isolamento e 

desterritorialização. 
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Figura 1 – Menina brincando no balanço 

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 14) 

 

Ao observar a imagem, nota-se que a menina negra é representada em um plano médio, isolada 

de qualquer interação social ou contexto comunitário. A origem do registro — oriundo do banco de 

dados Getty Images (Nitat Termmee/Moment) — denuncia uma escolha editorial baseada na 'imagem-

estoque', o que resulta em uma despersonificação da autoria. Diferente da representação de artistas 

brancos no livro, que geralmente aparecem associados a biografias e contextos de produção intelectual, 

a criança negra habita um vácuo social. Conforme aponta Oliveira (2012), essa estratégia de visibilidade 

sem autoria e sem contexto reforça uma 'pedagogia da subalternização’, onde a presença de pessoas 

negras são tratadas como um adorno para legitimar a diversidade do manual didático, sem, contudo, 

oferecer ao estudante um espelhamento de sua própria realidade coletiva e territorial. 

Ao avançar na análise das pedagogias visuais do livro didático, deparamo-nos com outra imagem 

que tensiona as fronteiras entre o estigma territorial e a potência da vida: a fotografia de um menino negro 

empinando pipa em um terreno baldio no Rio de Janeiro (Figura 2). Diferente da maioria das imagens da 

obra, que foram capturadas de bancos de dados impessoais, esta fotografia carrega o olhar e a autoria do 

artista negro Buda Mendes de 2020. Aqui, o espaço precário deixa de ser apenas um cenário de carência 

para se tornar um território de reexistência. A presença da criança não é passiva; ela ocupa o espaço 

abandonado pelo poder público e o transforma, por meio da ludicidade, em um espaço de afirmação e 

ressignificação do cotidiano. 
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Figura 2 – Menino empinando pipa no Rio de Janeiro (RJ), 2020 

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 16) 

 

A fotografia de Buda Mendes, instaura, assim, uma profunda ambiguidade no interior do livro 

didático. Por um lado, manifesta-se a potência da autoria negra que captura a agência e a reexistência da 

criança no território; por outro, sobressai o silêncio institucional da obra sobre as marcas da exclusão que 

compõem o quadro. O texto pedagógico que acompanha essa imagem apresenta-se como aparentemente 

neutro, descritivo e despolitizado. Ao limitar-se a tratar o espaço como um simples "cenário" de 

brincadeira, a obra ancora-se no que Libâneo (1994) identifica como uma concepção tradicional e acrítica 

de educação, focada na transmissão de conteúdos desvinculados da realidade social dos sujeitos. 

Nesse sentido, a ausência de uma mediação crítica que problematize as condições estruturais da 

degradação urbana representada revela a negação de uma educação intercultural e multidimensional, 

conforme defendida por Candau (2012). Ao evitar o debate sobre o racismo ambiental e a espacialização 

da desigualdade, o manual didático falha em sua função mediadora, privando o estudante da capacidade 

de ler o mundo para além da superfície da imagem. Conforme observa Grada Kilomba (2019), essa 

despolitização configura-se como uma forma de violência epistêmica, pois retira o sujeito e o território 

de sua historicidade, transformando a desigualdade estrutural em uma paisagem naturalizada e, portanto, 

aceitável dentro do cotidiano escolar. 

Essa lógica é reiterada nas imagens das intervenções do grupo Contrafilé, que, embora sejam 

projetos artísticos socialmente relevantes, mantêm o vínculo simbólico entre população negra, periferia 

urbana e marginalidade territorial. 
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Figura 3 – Criança brincando no balanço instalado pelo grupo Contrafilé embaixo do viaduto Okuhara 
Koei, em São Paulo (SP), 2005 

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 20) 

 

A fotografia da intervenção sob o viaduto Okuhara Koei, na Figura 3 condensa uma denúncia 

que o texto pedagógico da coleção Jornadas opta por não nomear: a negligência do poder público no 

planejamento de espaços de lazer e dignidade para as infâncias que habitam as bordas da metrópole. O 

balanço, instalado em uma estrutura de concreto bruto e cinzento, não é apenas um brinquedo; é um 

artefato de resistência que tensiona o descaso estatal e reivindica o direito à cidade. No entanto, ao 

apresentar a imagem sem contextualizar as lutas territoriais que fundamentam o trabalho do Grupo 

Contrafilé, o livro didático opera uma estetização da carência, transformando o ato político de ocupação 

em uma cena puramente contemplativa. 

 

Figura 4 – Grupo Contrafilé/Acervo do coletivo. Mesma área, transformada pelo projeto Parque para 
brincar e pensar, do grupo Contrafilé. São Paulo (SP), julho de 2011.  

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 21). 
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O registro da área transformada pelo projeto Parque para brincar e pensar evidencia a capacidade do 

Grupo Contrafilé de ressignificar espaços públicos abandonados pelo Estado, convertendo o "vazio" 

urbano em um território de convivência e pensamento crítico. No entanto, a baixa qualidade técnica e a 

dimensão reduzida da fotografia no livro didático dificultam a percepção da magnitude dessa intervenção. 

Esse descuido visual acaba por comprometer a compreensão do trabalho como uma obra de arte pública 

relevante, tratando-a quase como um registro amador, o que desvaloriza a autoria e a complexidade da 

ação do coletivo frente à omissão das políticas públicas de lazer. 

 

Figura 5 – Grupo Contrafilé/Acervo do coletivo Brinquedo construído no Parque para brincar e pensar, 
do grupo Contrafilé. São Paulo (SP), julho de 2011 

  
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 21) 

 

A imagem do brinquedo construído no parque reforça a ideia de uma estética do improviso e da 

autonomia, características fundamentais da resistência periférica. Todavia, ao ser inserida em um contexto 

pedagógico que não oferece uma mediação sobre o racismo ambiental ou a desigualdade na distribuição 

de infraestrutura urbana, a fotografia corre o risco de naturalizar a carência. O livro falha ao não explicar 

que a construção daquele brinquedo é uma resposta política à ausência de equipamentos de lazer de 

qualidade, transformando uma denúncia social em uma imagem contemplativa que reitera, sem críticas, 

o vínculo entre o corpo negro e o espaço precário. 

A série de imagens das intervenções do Grupo Contrafilé na coleção Jornadas demonstra uma 

profunda ambiguidade pedagógica. Se por um lado a obra reconhece a importância de coletivos de artistas 

negros, por outro, o faz por meio de uma representatividade controlada e despolitizada. A ausência de 

um debate textual que aponte a falha do poder público e a opção por imagens de baixa resolução operam 

como violência epistêmica: a desigualdade é exposta mas não é nomeada, sendo convertida em uma 
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paisagem naturalizada que fixa a infância negra nas bordas da cidade e do currículo escolar (Kilomba, 

2019). 

Mesmo quando há transformação estética e ocupação artística do espaço, a narrativa visual 

permanece presa à ideia de redenção social da periferia, na qual o corpo negro é figurado como objeto 

de intervenção, cuidado e tutela, e não como sujeito de produção de centralidade urbana, intelectual e 

simbólica. Essa lógica dialoga diretamente com o pacto narcísico da branquitude, no qual o privilégio 

branco se mantém invisível, enquanto a negritude é constantemente tematizada como problema social a 

ser gerido (Bento, 2022). 

A coleção analisada apresenta um importante ponto de inflexão ao deslocar o corpo negro dos 

cenários de precariedade para o território da celebração e da excelência esportiva. Na página 25, a 

fotografia da jogadora Marta — ícone global do futebol feminino — comemorando um gol com sua 

colega Thaisa na Copa do Mundo de 2019, introduz uma narrativa de potência e protagonismo das 

mulheres. Esta imagem permite uma leitura que atravessa as fronteiras da arte para dialogar com as 

políticas da identidade, mobilizando um olhar feminista e interseccional sobre mulheres que, 

historicamente, são alvo de duplas exclusões: pela raça e pelo gênero. 

 

Figura 6 – Marta (1986-), jogadora da seleção brasileira de futebol feminino, à direita, comemorando um 
gol com Thaisa (1988-), à esquerda. Jogo contra a Itália, na Copa do Mundo feminina, em Valenciennes, 
França, 2019 

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 25). 

 

A presença de Marta nesta obra didática carrega um peso simbólico que extrapola o campo do 

esporte, configurando-se como um ato de resistência. No caso de Marta, a imagem pode acionar também 
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a dimensão da orientação sexual. Sua identidade como mulher negra e publicamente homoafetiva 

tensiona as normas heteropatriarcais que, de modo recorrente, produzem a invisibilização dessas 

existências no currículo escolar. Ainda que o material não aborde explicitamente a vida pessoal da atleta, 

a imagem opera como um signo de resistência onde o gesto do abraço na comemoração, extrapola o 

campo esportivo e se constitui como afirmação simbólica da visibilidade de um corpo que se apresenta 

em sua integralidade. Sob a ótica de Candau (2012), essa imagem oferece uma oportunidade de mediação 

pedagógica para discutir a diversidade em sua complexidade, permitindo que estudantes negros e 

LGBTQIA+ encontrem um espelhamento de dignidade e triunfo que desafia o racismo estrutural e a 

homofobia. 

No campo da arte contemporânea, o material apresenta uma das obras mais icônicas da história 

da arte brasileira: o Parangolé, de Hélio Oiticica (p. 116). A fotografia selecionada destaca Nildo da 

Mangueira como performer central, vestindo as camadas de tecido que compõem a obra. Esta imagem é 

de uma potência ímpar, pois coloca o corpo negro no cerne da vanguarda artística, deslocando-o de 

lugares estigmatizados para o posto de sujeito da experimentação estética e da liberdade corporal. 

Entretanto, é no hiato entre a potência da imagem e o silêncio do texto pedagógico que se revela uma 

das facetas mais sutis do racismo institucional no currículo. 

 

Figura 7 – Parangolé, de Hélio Oiticica, 196 

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 116). 
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Embora a fotografia apresente um homem negro como protagonista da performance, o texto 

didático ignora completamente a dimensão racial da escolha desse corpo, neutralizando seu significado 

político e social. A abordagem do livro concentra-se exclusivamente em questões formais — como 

movimento, cor e materialidade — operando o que Candau (2012) denomina como uma visão daltônica 

da cultura, que finge não ver as diferenças para manter uma suposta universalidade. Ao não mencionar 

que a gênese do Parangolé está intrinsecamente ligada à relação de Oiticica com a comunidade da 

Mangueira e com as comunidades negras samba, o livro opera uma violência epistêmica, despolitizando 

a obra. Conforme aponta Libâneo (1994), essa ênfase no formalismo técnico em detrimento do contexto 

sociopolítico é característica de uma tendência pedagógica tradicional, que priva o aluno de compreender 

a arte como um território de disputa e afirmação de identidades negras em plena ditadura militar. 

Outra imagem apresentada no material é a obra de PV Dias (p. 121) que marca um momento de 

sofisticação visual ao introduzir a realidade aumentada como ferramenta de intervenção urbana. O 

trabalho do artista paraense é emblemático, pois desloca a pessoa negra para o domínio das novas 

linguagens tecnológicas, apresentando-a como propositora de narrativas digitais que desafiam a estática 

dos monumentos históricos. Todavia, essa visibilidade contemporânea carrega uma profunda 

ambiguidade: ao utilizar a montagem para reconstruir cenários cotidianos, a imagem tensiona a 

criatividade do artista com a representação de pessoas negras em contextos que, visualmente, ainda 

remetem ao trabalho braçal e à manutenção da infraestrutura urbana. Há, portanto, um campo de forças 

entre a inovação da linguagem e a persistência de estereótipos que vinculam a negritude ao esforço físico 

e à execução de tarefas pesadas nas bordas da cidade. 

 

Figura 8 – A montagem, de PV Dias, 2021. Intervenção utilizando realidade aumentada.  

 
Fonte: Jornadas: novos caminhos – arte – 6º ano (Melo Filho et al., 2022, p. 121).  
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Ao analisar a imagem, percebe-se que, enquanto o discurso do livro exalta a 'criatividade' e o uso 

da tecnologia, a composição visual pode, paradoxalmente, reforçar o imaginário da pessoa negra como 

força de trabalho bruta. Essa ambiguidade é perigosa quando desprovida de uma mediação crítica, pois 

o foco exclusivo na técnica de montagem acaba por ocultar a dimensão política do corpo negro que 

ocupa aquele espaço. Para uma Didática Crítica (Libâneo, 1994) não basta mostrar o negro na arte 

contemporânea é preciso desconstruir esteriótipos, por que certas visualidades continuam a orbitar a 

imagética do trabalhador braçal, mesmo quando o suporte é a tecnologia de ponta. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este artigo teve como objetivo analisar criticamente os modos de representação de pessoas negras 

nos livros didáticos de Arte da coleção Jornada: Novos Caminhos (PNLD 2024/2027). A partir dessa 

análise evidencia-se que, embora o material se proponha a valorizar práticas coletivas e a diversidade 

cultural, suas escolhas visuais e discursivas ainda operam na manutenção de hierarquias raciais 

historicamente constituídas. Constatou-se que a pessoa negra é frequentemente inserida sob uma lógica 

de representatividade controlada: ela é visibilizada, mas raramente centralizada como sujeito normativo 

ou produtor de conhecimento universal. 

É fundamental ressaltar que, embora o livro apresente outros momentos e linguagens, o recorte 

desta pesquisa deteve-se propositalmente nos raros instantes em que a visualidade rompe com a 

neutralidade e oferece lampejos de resistência. A análise concentrou-se na ocupação dos espaços públicos 

pelo Grupo Contrafilé, no protagonismo de Marta e Thaisa no futebol feminino e na excelência artística 

de Nildo da Mangueira (Hélio Oiticica) e PV Dias. A escolha desses marcos visuais justifica-se por sua 

potência formativa: quando a pessoa negra ocupa o centro da imagem, ela tensiona a lógica excludente e 

afirma seu direito à cidade, à arte e à criação. 

Como aponta Oliveira (2012), a presença de imagens de pessoas negras só se torna politicamente 

transformadora quando desloca a branquitude de sua posição de universalidade. A pesquisa revela que, 

sem uma mediação pedagógica que problematize a ausência do poder público ou o racismo ambiental 

nos territórios representados, o material corre o risco de naturalizar a desigualdade. Para evitar o 

epistemicídio simbólico (Kilomba, 2019), é imprescindível que a Didática supere o formalismo acrítico 

(Libâneo, 1994) e promova uma reeducação do olhar comprometida com a justiça racial. 

Nesse processo, a gestão democrática da educação e o fortalecimento de políticas em consonância 

com a Lei nº 10.639/2003 assumem papel central. A construção de uma educação intercultural (Candau, 

2012) exige que o livro didático deixe de ser um território de "inclusão regulada" para se tornar um espaço 
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de efetiva descolonização do saber. Conclui-se, portanto, que reconhecer a pessoa negra como produtora 

de cultura, tecnologia e resistência é o passo fundamental para uma escola pública que administre as 

diferenças, e submeta o poder simbólico a uma transformação radical e emancipatória. 
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